Que vozes temos dado ouvido?
Discernimento Espiritual: Que Vozes Temos Dado Ouvidos?

1. A Necessidade do Ouvir Profético
O livro de Apocalipse encerra as mensagens às sete igrejas da Ásia com uma exortação solene: “Aquele que tem ouvidos ouça o que o Espírito diz às igrejas” (Apocalipse 2:7). Esta frase não se refere apenas à audição física, mas à percepção espiritual. No contexto original, o verbo grego akouo implica não apenas o som chegando aos ouvidos, mas a compreensão que gera obediência.
Vivemos em uma era de saturação auditiva. Somos bombardeados por vozes incessantes no YouTube, Instagram, Facebook, rádio, televisão e nos ambientes de convivência diária, como o trabalho e a família. Em meio a esse ruído, o desafio do cristão é discernir qual é a voz de Deus. Para isso, devemos recorrer à Escritura, que revela o caráter das mensagens que procedem do trono de Deus e aquelas que vêm do adversário.
2. A Voz de Jesus: O Realismo das Aflições
A voz de Jesus não nos promete uma jornada sem obstáculos. Pelo contrário, Ele foi enfático: “No mundo tereis aflições; contudo, tende bom ânimo! Eu venci o mundo” (João 16:33). Sob uma perspectiva exegética, a palavra “aflições” (thlipsis) refere-se a pressão, esmagamento ou angústia.
Podemos elencar três motivos fundamentais para a existência dessas aflições na vida do crente:
-A Condição de um Mundo Caído: Habitamos um mundo que jaz no maligno e que rejeita a soberania de Cristo. Isso resulta em desigualdade, falsidade, perseguição, injustiças e mentiras. O exemplo bíblico de José (Gênesis 37-50) ilustra bem isso: ele sofreu traição e injustiça não por erro próprio, mas por estar em um ambiente corrompido.
-A Soberania da Vontade Divina: Frequentemente, nossas orações não convergem com os planos de Deus. Como ensina Isaías, os pensamentos de Deus são mais altos que os nossos. Assim como na vida militar, onde o soldado não escolhe seu posto ou horário, o servo de Deus entende que o mundo não gira ao seu redor, mas ao redor do propósito do Reino.
-A Natureza Humana Corrompida: Lutamos contra a nossa própria “carne”. Paulo descreve em Gálatas 5:19-21 as obras da carne, que incluem imoralidade, ódio, egoísmo e inveja. Além disso, sofremos por nossa soberba, falta de perdão e busca por interesses próprios.
3. A Voz do Adversário: A Sedução do Evangelho Indolor
Em oposição à voz de Jesus, a voz do nosso adversário tem ecoado com força através de pregadores motivacionais e discursos de autoajuda (coaching) que inundam as redes sociais e canais de mídia. A mensagem central dessa voz é a isenção do sofrimento.
Hermenêuticamente, essa mensagem é perigosa pois nega a essência do discipulado: a renúncia. A história da Igreja desmente a teologia da facilidade. Tertuliano, um dos pais da igreja, afirmou que “o sangue dos mártires é a semente do cristianismo”. O Evangelho chegou até nós porque homens e mulheres aceitaram morrer em arenas romanas, sendo queimados vivos ou dilacerados por feras em nome da fé.
O autor de Hebreus reforça este registro histórico e teológico ao listar os heróis da fé que enfrentaram zombaria, açoites, prisões, e foram apedrejados ou serrados ao meio (Hebreus 11:36-37). A voz que promete uma vida sem lutas não é a voz do Bom Pastor, mas uma distração que visa enfraquecer a resiliência espiritual do crente.
4. O Equívoco das Orações Não Respondidas
Muitos cristãos frustram-se por não obterem respostas em suas “campanhas” ou orações. A explicação bíblica, encontrada na epístola de Tiago, revela que o bloqueio muitas vezes reside na motivação. Tiago afirma que não recebemos porque pedimos por motivos errados, visando apenas o gasto em prazeres e interesses egoístas (Tiago 4:1-3).
A exegese desse texto mostra que a oração não é uma ferramenta para dobrar a vontade de Deus aos nossos caprichos, mas um meio de alinhar nosso coração ao d’Ele. Quando buscamos apenas a satisfação da carne, tornamo-nos surdos à voz do Espírito.
5. A Esperança da Vitória Final
Apesar das aflições inevitáveis, a voz de Deus nos oferece uma recompensa que ultrapassa a imaginação humana. Paulo cita: “Olho nenhum viu, ouvido nenhum ouviu… o que Deus preparou para aqueles que o amam” (1 Coríntios 2:9).
A vitória de Jesus sobre o mundo garante que o nosso destino final não depende de nossa saúde, escolaridade ou riqueza. Ele venceu de forma absoluta. Mesmo diante de diagnósticos contrários ou crises financeiras, a promessa da eternidade permanece inabalável. Deus nos livra de tudo o que impede Sua obra em nós — seja a morte prematura ou enfermidades malignas — mas Ele não nos poupa das consequências de nossas próprias escolhas erradas.
6. Conclusão: O Caminho do Preparo
Concluímos entendendo que o propósito da caminhada não é o conforto terreno, mas o amadurecimento para a eternidade. Deus continua endireitando nossas veredas enquanto aprendemos a diminuir para que Ele cresça.
Não podemos ser como Sansão, que possuía o chamado de um rei, mas viveu as consequências de suas escolhas carnais. Devemos estar atentos à voz do Espírito Santo, que não nos deixa sós e nos guia pelo caminho da verdade. A recompensa final está n’Aquele que vem, trazendo consigo o galardão para aqueles que souberam ouvir a voz correta em meio ao barulho deste mundo.

